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úOlü. A 
- Í ' . Así-élamábftj d ixigiói idose á u n a b r i -
' ¿ / l l an to y s e d a c t o r a . m o n e d a - de c inco 
* 'pesetas c i e r t o a t r i b u l a d o c o n t r i b u y e n ­

t e , e n e l a m a r g o t r a n s e d e de ja r a l 
' d u r o e n las m a n o s peei idoras de l r e - " 
• p r e s e n t a n t e de l fisco: j . ob 
~*¿ «¡Adiós , d u r o de in i corazón! tFimto 
- - d e m i l abo r , h i jo de m i es fuerzo , ¡adiós 

p a r a s i e m p r e ! N u n c a y a t e volveiró á 
ver. • í ' 

¿Seré y o , por y c A t u r a codiciosa, 
m e z q u i n o , t acaño , a v a r i e n t o ? G a a í - ' 
q u i e r a lo d i r i a v i é n d o m e t a n c o u m o - ' 
v ido ai separarme de t i . E l m e n o s p r o -

' oio d e l d i n e r o es u n s e n t i m i e n t o a r i s ­
toc rá t i co , p r o p i o de las r azas y f ami ­
l ias qu« lo h a n g a n a d o á poca costa . 

'"̂  ^ o s o y ' p l e b e y o . T ú fiara -ini i-epre-
s e n t a s e l m ú s c u l o c a n s a d o , ' e l -riervid 
r e n d i d o , e l c e r e b r o p u e s t o e a d o l o r o ­
sa ténsioi l j el deseój l a ans iedad , la nd - . 
e h e de i n s o m n i o , l a penosa d e p e n d e n - . 
cia d e l t r a b a j o , la fr ía m a d r u g a d a e n 

' ' ' - inv ie rno^ l i í ' éóügbja -de l ca lo r e s t iva l , 
el p r e m i o de lá t l i l i gene ia , el b o t í n de ¡ 

, rttia escáTam'üzagíahada óii la l u c h a d e 
l a v ida; ' todas ' la t í f a t igas , todas las ' an -

" sias qué m e ha' cos tado el adqui í - i r te . 
Y e re s t a m b i é n A 'o i i so iós^e l ' . sus ten to 
del cuérpo i la é g i d a cOnt ra 'dá iñiser ia , 
la a i é g r i a d e l h o g a r , fel phíi d e l o s lu­
j o s . -
' ¡Un durol D o n de l acaso, l u c r o del 
fraude, g a n a n c i a o b t e n i d a s o b r e el , tít-
pe t e de u n g a r i t o , iquó¡cosa táu ni ' iz-
q u i n a y desprüc iab l«! i i o c o m p o n s a d^l 
t rabajoj p r « m i ü d e l m é r i t o , b i e n q u e 
Otorga ta sociedad á pámbió de l b i en 
q u é r ec ibe , ¡qué cosa t a n r e s p e t a b l o y 
t a n san ta ! ¡Qué t o r p e ob je to de d i s ipa­
ción! iQ.«4 pode roso i n s t r u m e n t o de 
fecund idad! ¡Ouán m e n g u a d o si s i r v a 
de p r e s a á l a codic ia , de cebo á la u s u ­
ra , de g a l a r d ó n a l c o h e c h o ó de p r e c i o 
á la prosti t ' í ióion! ¡CUAN h o n r a d o si r e ­
m u n e r a e l s e rv i c io , p a g a su d e u d a a l 

' m e r e c i m i e n t o , sa lva á la ; v i r t u d , sos-
• i t iene,al t raba jo y r e d i m e , á la mise r ia ! 

C o n d é n e t e en b u e n h o r a .jel ^^yjaL-uiso 
del dinerQf. iMenosproóia r a l dinex-o, 
¡qué a b s u r d o c u a n d o se p i e n s a e n e l 
b ien q u e p u e d e h a c e r y el m a l qué 
p u e d o ev i t a r ! . ¡ 

5FL,"{ijY he; a q u í c a b a l m e n t e l a cansa d e 
m i pena . Y o no s o y codicioso u i a v a ­
r i e n t o . L o m i s m o q u e sé g a n a r l o sé 

ü i g a s t a r u n d u i - o . L o q u e m e p r e o c u p a , 
' • al d e s p r e n d e r m e de t í , es t u : p o r v e n i r 

m á s q u e n u e s t r a sepa rac ión . ¿ A d o n d e 
" i r á s ? ¿ Q u e s e r a d e t í ? U n a vez encori-a-
« • d o . e i i i a a . a r c a s p ú b l i c a s , ¿ q u é e m p l e o 

t e r e s e r v a e l hado? A c a s o s e r v i r á s pa­
ra s o s t e n e r poifl,PA3 q u e c o n d e n o y 
faustos quo d e s a p r u e b o . Acaso c o n t r i ­
b u i r á s ¿ pagaa- oisaíj; ce^'gas q u e ^ l l e n -
guajte-oíieiái l iaáaa de j u s t i c i a . -Acaso 
figures en n ó m i n a f o r m a n d o p a r t e de 
sue ldos n o g a n a d o s . A c a s o se rás con 
o t ros íBoompensa de iné r i to^ y íáervii-

j . ' c ios cac iqu i l e s . 'Qu ien sabe si nó e í í t r a -
1 Jcá's á eng rosa r . las dio tas , o t o r g a d a s p o r 

e l favor á ios a m i g o s y deudos ' .de p r i -
; a ia teg . ;Ya¡ te v e o e a m i a i t o de Chalicia, 

emxj i eado ' en a u m e n t a r y c o n s é i i d a r 
' é n e l N o r o e s t e l a in f iuene ia moiafcerili 

í a to v e o puos to en m a n o s d é candi? 
das m o n j i t a s p o r la i n t e r c e s i ó n d e p o ­
derosos abogados . I r á s si no á pagay 
las consecuenc ia s do e r r o r e s i n c r e í b l e s 
y . d e cu lpas , i nexp i ab l e s . I r á s , ¡ tú, f r u í 
to de l t rabajo!, á s o s t e n e r el ocio de l 
cap i t a l i s t a y s u b v e n c i o n a r .la :..usará 
púb l i ca . • - ; l 

O t ro - fue ra m i s e n t i r d e sabe r qué 
t u d e s t i n o e r a d i s t i n t o . I n c o r p o r a d o a l 
p a t r i m o n i o n a c i o n a l p o d r í a s c o o p e r a r 
á la r e g e n e r a c i ó n de E s p a ñ a , ; S e r v i ­
r í a s p a r a e l f o m e n t o d é l a a g r i e u l t u r á 
y de lá i n d u s t r i a . Se r i a s áalar io de l 
t r aba j ado r . T a l vez unTOáéStíria h a m í 
b r i e n t o t e debie'i'*, Sn cena . T a l v e ¿ 
c o n t r i b u y e r a s , .á, salvar^ la v ida y 
r e s t a u r a r las , ifuerzas d e a l g ú n s e r j 
v i d o r d e lu ; p a t r i a . Qu izá u n a a d m i l 
n i s t r a c i o n r e p a r a d o r a te ; e m p l e a r í a 
en a lguna- empi-esa ú t i l . Q u i í á con 
o t r o s c o m p a ñ e r o s se r i a s g a s t a d o e n 
h a c e r u n camino , a b r i r n n cana l , 
r o t u r a r un baldío, c o n s t r u i r u n p u e n ­
te ó r e p o b l a r n n m o n t e . A c a s o ten-r 
d r í a s el h o n o r y la d i cha d e p r o e u r a r 
p a n a l h a m b r i e n t o , s a lud a l e n f e r m o , 
asi lo al d e s v a l i d o y r o p a s a l d e s n u d o . 
S i ta l sup ie ra , opn se r lo que e re s p a r a 

fñjí, m e separaría d» ti sin pena, ¿Qné 
d í ^ o sin-jjéna?. C o n , satisfacción,' con 
r egoc i jo , con ói'gulló de poder contri­
buir por iñi parte, aunque en propor-
cio mínima, á la grande obra deT bien 
y la prosperidad coinitn. 
- ^ F e l i c e s los pueblos donde el úl t i -

' f t io-tributario puedo linsojearse cojí 
' e s t a idea! ;Y mil ' veces desdichadqs. 
aquel los 'otros "ten-que él sacrificio-'..es­
téri l d e l . q u e . pecba^ s i r y » on buena 
•'parte para fomentar las causas de que 
dimanan la decadencia nacional y la 
miseria pública! 

..,-,,Y' es to díciendOj a q u e l contr ibq-

Írefi.te desolado, casi, coa, lágrimas en 
ü̂ "̂; ojos, díó á súdui-o el últ imo adiós 

y í e abandonó e n , manos del agento 
del FTSQA:.PARA¡ C).!UY3ÚR;.,S];priste, dos-

&:í&d ua ais p Misado Á^Áe^Ug^ 

Claretiey España 
É i c é l é b r é l i t o r á t ó 7francés'"y.^etaí-

n e n t « h i s i ; o r i a d o r J u l i o Cla ró t i e , "que 
l i á as i s t ido u l t i m a m o n t ó ' al C o n g r e s o 
d é ' p e r i o d i s t a s eh Lisboa , h á ese r i t b 
u n a r t í c u l o r e f e r e n t e , á sü jjaso poi" 
E s p a ñ a en •diréccióh á i á cap i t a l p o r ­
t u g u e s a , - d e l cual j n z g a í ü o s i n t e r e s a n ­
te p u b l i c a r a l g u n e s de sus pá r ra fos : f 

5' « B u r g o s , Va l l ado l id , Sa l amanca , nb 
h e h e c h o más quo e n t r e v e r es tas cíq3^-
ta lós , pues"eri alas d o i v a p o r crüzamcRi 
d i cha zona do E s p a ñ a , ¡Pobre y q í io r í -
da España ! Ma h a h e c h o la impres io j í 
e n l a so ledad do s u s l l a n u r a s , t o s t a ­
das p o r el sol, de u n león dosangrád,t) 
t e n d i d o sobro la a rena ; S e ' r epone de 
sus i ier idas , y d e l o s l a b i o s de los p ^ 
r i o d i s t a s í i egados 4 L i s b o a oí e l relaf |) 
¿ lesconsolador o c u r r i d o en.ioiicha.s dfe 

i i as e s t ac iones Q(I las cua les tuv ie ron , 
q u e d e t e n e r s e . C o n t a b a n los v ia je ros 
q u e las m u j e res , de l p u e b l o , e n q u i é ­
nes s i e m p r e p a l p i t a e l g r a n .corazón 
españo l , lid r e p a r a b a n e n ! sacrificioB 
p a r a ofrecerle,s loche y a l g u n a s t azas 
,de cald,o, U n a de e l las 'dec ia : 

— T o d o m i c a p i t a l e r an s ie te pese t a s 
gpá ías . cua les l i e c o m p r a d o dos g a l l i ­
nas pa ra da r de b e b e r á mis poqueñojs 
so ldados .paldqs r e c o n f o r t a n t e s , 

A l o í r e i r e l a t o de este h e c h o de la|-
bios de ú n á p o b r e vie ja a n ó n i m a , po ­
ro en q u i é n p a l p i t a b a u n a l m a v e r d a ­
d e r a m e n t e cas te l lana , E m i l i o C a s t e l a r 
ba jaba la cabeza y : ocu l t aba su l lprq , 
¿ P o r quó ocu l t a r se? L a s l á g r i m a s del= 
p a t r i o t a s i e m p r e b o n r a n , - y e n E s p a ñ a , i 
qjor dmjracia uo se Mom hastanté. 
E s nocosar io v e r á esos p o b r e s soldad: 
dosj v í c t i m a s escapadas á l a fiebre 
amar i l l a , 

—-Esos son los v e n c i d o s — m o decía 
el doctoií-.H,(¡r,., ^acabad,q de l l e g a r de 

r í í u e v a : Yor j í j , ' po ro y o h e visto, los 
vencedpres i p r e s e n c i a n d o su . e n t r a d a 
t r i u n f a l e n l a capi.tal; sobre s u -CARA 
veíase e l se l lo de la m u e r t e , lo p r o p i o 
q u e en sus adve r sa r io s de aye r ; pá l i ­
dos , m i n a d o s po r l a fiebre, se a r r a s t r a ^ 
ban , m e j o r d i cho , los arrast . rabai i . éü 
áü desfrió g l o r i o s o , sé uriíari ' 'á ' '^sti- e s ­
t e r t o r las ac lamac iones d e l a m u c h e ­
d u m b r e , y c u a n d o S9 d e s p l p m a b a u sú.> 
h i t a m e n t e , r ecog idos I,d«l s u e l o , . l o s 
o o m b a t i o n t e s v e n c e d o r e s , e n es tado 
agónico , se co locaban en ó m n i b u s ; d e 
esta svierté s e g u í a n en e l co r te jo t r i u n ­
fal. ¡La g u e r r a ! n o conozco n a d a m á s 
n ive lador ; - lo s l a u r e l e s que propórcio- ' 
na y las d e r r o t a s q u e ocasiona se com­
p r a n al m i s m o p rec io . 

T a l e s son los e spec t ácu los q u e se 
p r e s e n c i a n h o y al v ia ja r -en l a s costas 
d e A m é r i c a , ó a l d e s e m b a r c a r e n V i g o 
ó en la C o r u ñ a : los d e t r i t u s de las : ba ­
t a l l a s l l e g a n %ll í , ó d e s e m b a r o a n e n 
E s p a ñ a p a r a m o r i r e n t r e l o s ' s u y o s , i 

¡La g u e r r a ! p e r m í t a s e m e n h r é c u e r - i 
do. Pasaba aye í ' p o r la p e q u e ñ a políla--
cion de A l h a n d r a , i lesde d o n d e , auh-^ 
quo le janas , se v e n las l í neas de ¿To­
r r e s V e d r a s , a n t e l as cua les se conta- ¡ 
v i e r o n los so ldados de Massena . ; 

S i ' h u b i e r a n pod ido c o n q u i s t a r l a s , e l 
e jé rc i to i n g l é s h u b i e r a s ido a r r o j a d o a l 
m a r y la s u e r t e de l m u n d o h a b r í a 
c amb iado . W e l l i n g t o n e s t aba c o n v e n ­
cido de es to y l a s de fend ió de se spe ra ­
d a m e n t e . Massena , l l e v a b a e n s u s ba­
y o n e t a s la f o r t u n a de F r a n c i a , y á es­
te p ropós i t o dico u n h i s t o r i d o r in-í 

-glós:. . . M , ..• -- .:. ..-d I 
.«Jamás t u v o I n g l a t e r r a e n á u his-to-í 

r ía u n a p á g i n a más p e l i g r o s a n i más 
t rágica .» . , 
;,- L a f o r t u n a n o q u i s o ^ j u e - W e l l i n g t o r l 

'fuese venc ido , y - h e y las H ñ e a s d e T o ­
r r e s Y e d r a s no son m a s q u e u n n o m b r e 
en la h i s to r i a y én lo s i t i ne r a r i o s . N o 
ex i s t an , y a u n q u e d e t u v i e r o i i . e l era-

.qiuje de los ' so ldados de l i m p e r i o , la 
h i s t o r i a h a e n m u d e c i d o , p u e s las d e ­
corac iones de los d r a m a s c a m b i a n s in 
cesar . Quizás-no es tá l e j ano el d ía eh 

.que,se o lv iden á- los m u e r t o s de l a . lÜ-
t i m a g u e r r a ; . m i e n t r a s t a n t o , c o n t i ­
n ú a n e s p i r a n d o los so ldados , y a n t e 
sus cadáve re s oonsumidos p o r la fie­
b r e , a n t e los j iobres h i jos (le la p a t r i a ' 
q u e fuói-on, se s i é ú t é 'él!" iirkjpulsó de 
g r i t a r á la h u m a n i d a d , . . . 

— ¡ E l d e s a r m e cmin tp ^ H J ^ S Í , » 

. • M 4 I » ' 4 t S r < B ^ > f y n 

J U M I L ' E A 
' oi Inmoralidad municipal . | 
'' ' E ' n " u n o DE n u e s t r o s n ú m e r o s , a n t e ­
r i o r e s , p u b l i c a m o s n n s u e l t o en fo rma 
DE p r egun t a , " d i r i g i d o al S r . G o b e r n a ­
do r c iv i l DE la p r o v i n c i a y en que ha-
• i a m o s r e f e r enc i a á u n desfalco DES­
c u b i e r t o EN el A y u n t a m i e n t o DE J ü -
mil la j ; -y . ideique se hab ia hab l ado , se-
g i i n n o s a s e g u r a b a n , EA? p l e n a sesióji 
DO aqiiella:,cqrpj?raüión;. ,naunicipal. í 

•.. Como q n i e r a , q u o d e n t r o DE és ta , NB 
e ó n t a n i o l amis tades ' n i conocimieni ;os , 
NI EN e l ia t e n e m o s r e l a c i o n e s de n i n ­
g ú n g é n e r o , NQ Hemos, pod ido realizaír 
DIROCL;aménto u n a i n fo rmac ión , «NCAMÍ-
ñ a d a á' facilitai- A n u e s t r o s l e c t o r e s d e ­
t a l l e s de l desfalco en c u e s t i ó n . Solo 
h e m o s acor tado á p e r c i b i r desde fuorá, 
los mias i r íá^- -pes t i len tes de i n m o r a l i -
'DAD.. que - se d e s p r e n d e n de aque l l a casa 
y el . r u m o r p ú b l i c o h a .traído l iast» 
noso t ro s a l g u n o s DE \m ve /n toeedon t^ 
q u e necesitábamos-, ' . " ! 

Pareĉ p̂ .̂ ER que la i n m o r a l i d a d oü 
cues t i ón se ref iare á concep to dfe 
cÓriáumos, co r rospond ie i j t e . . i ' : ; loé 
ú l t i m o s e jerc ic ios y /á la , reoaudaí-
cíon q u e d i r e c t a m e n t e p rac t ica jde , . lo^ 
m i s m o s a q u e l . aylintámientq¡-ERVJ7J[OII 
pe r íodos -voluntar ios de oobraiizá, ' .1 | 

E l déficit on cues t ión , no era''D& 
20,000 pese tas como se SUPVISO e n u i 
p r i n c i p i o , «ino do 32 .000 y p i co : s i ^ 
e m b a r g o , rec t i f icadas . atnigiMcmeiit^ 
las c u e n t a s y yeriáicados ' a l g u n o s ' d o | 
sembplsos po r q u i e n e s se s u p o n í a , r e s i 
ponsab les , a q u e l h a q u e d a d o reduc id i í 
á 9.900 y pico .de .pesetas. • I 

P o r m i n i s t e r i o de la lo .y, E3TA.cauti| 
dad r e s u l t a e n c a n t r a d e l a lca lde , c o n l 
t ador , d o p o s i t á n o y conceja les o n ' . s ú 
caso, ú n i c o s r e s p o n s a b l e s c i v i l m e n t e 
de l r e i n t e g r o DE l a m i s a i á : ' y dec imos 
solo CIYILMONT9,;p,orque toda o t r a r e s -
ponsa t | i l idad r e s u l t a i l u so r i a ón LOS 
t i e m p o s que c o r r e m o s , á pesa r de to* 
das las p r e s c r i p c i o n e s de ÍAS l e y e s : y 
adomás no h a n do ex i j i r se , t r a t á n d o s e 
de .UAASIT!a.acÍqa q u e sos t i enen ; c o n t r a 

^ y i e n t q y m a r e a los p r o h o m b r e s d e c o ^ 
raiijndc oro y les Ym^Q& psrgítíiiiiiai 
rios de acá y de al lá , jj;V M^Í;, Í 

P e r o VALGA po r lo q u e VAHÍ̂ re, p a r e l 
ce jus'TÓ y'EQUITATIVO,'que así como AL 
epñ-&ior s a l e h a OBLIGADO á so l t a r su 
ÂRI» a l í cuo ta e n LÂ  «aÉt idad desfalf 

eada , sa h a g a o t r o t a n t o c o n e i d e p o s i j 
;.tario: y q a e esto, c o n v i c t o y confesó 
LEXPONTÁABAMENT© en p l e n a sesiórií' y á 
quo h a a f ron tado á e u e n t a DE ia's'15.90Q 
y pico de pose tas con q u e HA SALIDO 
a lcanzado 4.500, aboné las r e s t a n t e s : y 
s i n a le e s pos ible , hágase - á p r o r r a t e o 
;«NTRE l o s d«rúás r e sponsab l e s ; y todo LÓ 
q u e no sea es to es a n d a r s e p o r l a s ra-i 
•MAS. 

C u m p l i e n d o n u e s t r o p r o p ó s i t o , D« 
a d u c i r c u a n t o s da tos a d q u i r i é r a m o s 
sobre el p a r t i c u l a r , obro a h o r a coino 
c rea o o n v e n i e n t e y j u s t o el s e ñ o r g o ­
b e r n a d o r , á c u y a r e c t i t u d h a c e m o s 
j u s t i c i a y ©nía cua l confiamos, ' • 
i , ; S e g a r á r a e n t o que el Sr , Set t ie r^ es­
t a r á a r r e p e n t i d o á es t a s h o r a s d e n o ha ­
bor ob rado á t i e m p o c o a m a y o r e s 
enei^gias c o n t r a a q u e l l a s i t u a c i ó n m u -
•nicipab p u e s y a ve , q u e de l e n l a c e ó 
c q i i t a b e r n i o a l l í r ea l i zado con p e r j u i -
icio DE los v e r d a d e r o s , a n t i g u o s y p r o ­
bados l ibera les , r e s u l t a n como, p a r t o s 
ESTAS i r r e g u l a r i d a d e s , lo c u a l e n ú l t i ­
mo caso no fiós e x t r a ñ a . 

T a l c o n t u b e r n i o so PACTÓ como con-
ífiecueacia DE ac tos i n m o r a l e s : y ES na ­
t u r a l y lóg ico QUO solo ac tos i n m ó r a -

ílipSi: dé POR H-ÜTQ. .̂̂  , 

D, F e r n a n d o Diaz de Mendoza , q u e 
en un iq jade^su ,esposa la e m i n e n t e ae-
t r i z D,*"MarIa CTuerroro, t a n a p l a u d i -
aio está s i e n d q de l p ú b l i c q de P a r í s , h a 
.dir i j ido al a lca lde de M a d r i d Sr . Con­
de do R o m a n o n e s el t e l e g r a m a s i -
¡^.üiente: •. ' 

«El é x i t o a lcanzado e n P a r í s p o r l a 
comx)afiia de l t e a t r o E s p a ñ o l h a s ido 
g r a n d e , y la ópinioi i , más- 'que favora­
ble, e n t u s i a s t a de la p r e n s a toda , ha 
s i d o t a n u n á n i m e , que, m é permiíJo 
mani fes tá r se lo á V , É, c o h i a m e n s a sa­
t isfacción y v e r d a d e r o o r g u l l o , no p o r 
Aues t rp éx i to ,como arp is tas , . s ino p o r 
é i U ; i u n f q d^ I t e a t r o E s p a ñ o l , 

Ño h e te legraf iado a n t e s A V . E . h a s -
ita v e r conf i rmado el éx;ito en trea g é -
nox-os d i s t i n tos , r e p r e s e n t a d o s p o r «Ni­
ñ a b(j]iía»i.,,'*J4'?í̂ »* t̂* • 9.̂® í-.-'̂ '̂̂ P^^* y 
«,Ti.erra.'b£yá»',—i^tí/'ii-ííiif^^^^^ afi 

MCndom.y.: :.̂ V ̂  ' j ' ' : . . \ 
íi V e r d a d e r a m e n t e el gran, éxitq';bRt^-
n i d o e n la cap i ta l do F r a n c i a ppr : ía 
compai l ia , „ -G-uprrerp— Mendoza , (ís 
hqnr ,qsq ,pa ra~e l toa t ro e s p a ñ o l y p(»" 

¡la g a l l a r d í a con que h a n . sabido" con­
s e g u i r l o , fe l i c i t amos c a l u r o s a m e n t e % 
l a i n s i g n e ac t r i z y al d i s t i n g u i d o ac­
to r m u r c i a n o , á c u y o s . m é r i t o s a r t í s t i ­
cos ha pres tado, tan-aufcqrizada sanc ión 
e} p ú b l i c c , .ia cr í t ica , y la p̂ EJISAÍ-de ]|a 
p r i m e r a capi ta l de E u r c p a , • .¡Js v,-.u \ 

ÍÍ'Í! -^mnmottmi mm'—^-^-^-'i I 

^ñRüMOR GRAVE; 
I — ' •• ' - ! V " 1 
, L e e m o s en n u e s t r o cólfegá' *EB ¡RE-
; aa,cimiento» de. L a Unío i i : ' " 

.''.".;' '4Apénás hace c inco : rnesós. q u e ep 
" íá s ' ca l l e s da es ta c iudad p r e s e n c i a m o s 
:JI¿65ceíiia$ipipropias.da los,PUEBLOS: seit-
s sa tos y cu l tos , y en t a n c o r t o espacio 

do- t i empo ño es p a s i b l e q u e su r e c u e r ­
do se h a y a b o r r a d o (de Is- m e m o r i a die 
e s t e h o n r a d o y pacíf ica Vecindar io . ¿ 

T o d a v i a r e s u e n a n en ' n u e s t r o s ^oidc»3 
los g r i t o s d e s t e m p l a d o s de aquellífc 
masas-. ¡Abajo los vales! dec ían : los va­
les son la causa do quo n u n c a veamois 
en n u e s t r a s manos u n a m o n e d a , a p a r t p 
de q u e -obne l los se n o s m e r m a n n u e s ­
t r o s j o r n a l e s . N o q u e r e m o s va les , ' 
, L a s a u t o r i d a d e s , local y m i l i t a r , t e -
•'niendo en c u o n t a ' es tá m a n i f e s t á c i o á 
do los ob re ros , oolobríirou u n a r e u n i ó n 
G-jn los d u e ñ o s de las m i n a s y aoqrda.f 
r o n p r o h i b i r el uso de los va les p a r a 
lo suce.JÍvu, c o n v e n c i d o s d e q u e oÍ 
a b u s o ' q u e de el los se hac ia e ra m o t i v o 
de d i s g u s t o en ia g e n t e m i n e r a . 

N o s o t r o s h e m o s c re ído d e b u e n a fé 
que és te a c u e r d o no se lia q u e b r a n t a r 
do; pe ro i n s i s t e n t o s r u m o r e s , ' ' q u e h a s | 
ta n o s q t r o s l l e g a n , nos h a c e n r ece la f 
oÉt'a Cosa; y oi impí i 'endd n u e s t r o ' prof 
g r a m a de de fenso res de los i n t e r e s e á 
de este p u e b l o j damos-la; voz de a l e r 
'ta á qu ion c o r r e s p o n d a , pa r a qae a'-ye- ;̂  
xigü-6 lo que. .haya,deTe.rdad sob re QSII 

; r u m o r , , •:^^'[J: a í , ^ t > < u j h ; í 
tí.: Y si, como no c r e e m o s , t u v i e s e con-íj 
.•firmacion, a h o r a q u e os tá en los col] 
m ienzos , p u e d e « o r r e g i r s e s in p e r j n i i 
cío de t a n t o s i n t e rosos como la vea-! 
a n t e r i o r . i; 

Gomo es u n a c u e s t i ó n de t a n t a im-|-^ 
p o r t a u c i a en osta r o g i ó n , nó h e m e ^ i 
vac i lado en h a c o r p ú b l i c o s n u e s t r o á i 
inf(fri;ñ̂ '̂ETF tâ 'sfê RTRI8ÁS'de*iqiíe la ĵ 
a u t o r i d a d e s , poniendo .e 'n j dogo todo^i 
los r e c u r s o s de quo ' e l l a d i spone , d e ­
p u r a r á los .hechor c o p la e n e r g í a que 
iel,pa8o,req:aiere,''4 fia, d e e v i t a r t o d a 
ocasion.de q u e e s t e p u e b l o p r e s e n c i e 
escenas t a n repv ignan te s , como laS 
-ocurr idas el d í a 4 do Mayo-. -' ' ' i 
' P o r n u e s t r a p a r t a e s t a m o s dispaes-> 
t o s á seguií- in-ves.tji^ándó ' y t e n d r e m o s 
á n u e s t r o s abonados a l c o r r i e n t e de 
todo lo q^ue^se?refiere á -este i n t o r e s a n -

asunto,.» I 

La Guerrero en París 

G A R A ¥ A<3 A 
E l j u e v e s presentai'ón'ló'á'-'íEíédicóS 

t i tulares unasol ic i tnd AR'áyuntañlion-
to réclaniande el pa^o 'dé atrasos y 
qué soléis l levo al corriente sus Jiagos/ 
com •) sucod'e con los demás quo cobran 
del presupuesto. 

E s de creer: que la i lustre corpora­
ción atenderá coñveiiienteuiente lo 
pedido por los médicos de lá benefi­
cencia, pues no es j u s t o quo se les ] )0S-
tergue y en cambió cobren otros que 
debian ser los ultimes. 

^ Naestro, , .paisaa9, , . e l , n o t a b l e a c t p r . Lo s j o rop i e t a r io sdó viiias l i an ¡c.ele-

b r a d o u n a r e u n i ó n a e o r d a n d o h a c e r 
po r c u e n t a p r o p i a los v in o s , p a r a l i ­
b r a r s e de l a e x p l o t a c i ó n d e los t r a t a n ­
tes on este.caildoi á los oiiales o b l i g a -
i 'áa al p a g o de l a c o r r e s p o n d i e n t e m a -
t r í c a l á si l l e g a n á ded ica r se á es t e n e ­
gocio . 

I JI^stos^ias heraqs oido h a b l a r d e u n 
a s u n t o a l g ú n t a n t o se r io , q u e h a e s t a ­
do á pua.tQ„d,e^pa:ftpxM;qionar g r a v e d i s -
gustq^ÍUA í í |édico d^-esta c i u d a d . ^ 

D e l 15 al 20-d«-.los c o r r i e n t e s se c o ­
b r a r á el p r i m e r t r i m e s t r e de las c o n ­
t r i b u c i o n e s t e r r i t q r i a l ó i n d u s t r i a l 
p o r t e n e q i e n t e s al a ñ o económico q u e 
r i g e , en la oficina r e c a u d a d o r a e s t a ­
b lec ida e ñ lá cal le d e M e l g a r e s . 

—^——rr-IIVIN B w t » f r f e i a i i w ' i i 

L o s n i ñ o s e x p ó s i t o s 
E N L ^ O N D R E S 

Uu periódico inglés publ ica i n t e r e -
sautes detalles acerca de los niños e x p ó ­
sitos en Eondres , qué reproduc imos , n o 
solo á •títtito'*"afe''ci't'i'lcisidac!','''si'nó' p a r a 
que se vé'á couió'{)ügna íó que alH OCU­
r re con esos infelices niños á b a n d o á a -
dos, con las práct icas segu idas eii n u e s ­
t ras CasasdeExpós i tos ,de "qué es Mui'cia 
ojéniplo lamentabi l ís imo. ' 

Hacia el año 1750, y después de una 
verdadera epidemia d e infant ic idios , ,nn 
mar ino capi tán de. nayiq, , laciniado T o ­
más Goranz, i n i c ió JA «faadacion,del , pr i ­
mer asilo i n g l é s - p a r a niños expós i tos . 
Los periódicos anunc ia ron los días y 
las horas en que serian admit idos los 
niños en e i asilo. Un gen t ío inmenso se 
ago lpaba ánté 'hife' p u e r t a s del nuevo 
Palacio dé i á Gár idadferdi 'á 'de LA a p e r ­
tu ra d|í,' .estahí^fiiinie^ las mujeres 
que ,hab ían acud ido , p.ara confiar á LA 
car idad ,PAULINA ios niños- q u e t r a í an , 
sostuvieron empeñadas d isputas , que 
or ig inaron un espantoso t u m u l t o . En 
vista lie ello, modificóse EL s is tema de 
admisión. Las m a d r e s debian r eun i r se , 
en dias de terminados , en Uña ?a 'a del 
asilo, y allí, después dé ser examinados 
los uifios, un J u r a d o decidía ó r e c h a z a ­
b a el . ingreso d e los pequeñue los por 
inedia de las bolas b lancas y n e g r a s que 
servían p a r a la vo t ac ión . 

Por ú l t imo S8 adaptó e l , s is tema do los 
to rnos , que hizo que en pocos años se 
l l ena ran los asilos de Londres do i nnu ­
merab les n iñes abandonados.-

Llegó á conver t i r se en u n oficio la t a ­
rea do t r anspor t a r niños á los asilos de 
Londres desde todos los pun tos de la 
G r a n Bre taña . 

IJ 11 d ia filéi^detenido en H i g h g a t e un 
j inete que l levaba ocul to á cua t ro d e s ­
grac iados pcqueñttelOs en dos cestas a ta ­
das a l a .silla .de.su,caballo. Al-ser i n t e ­
r rogado , declaró qne aquel la oeupacion 
le producía oclu.i l ibras ester l inas todas 
las SEÜJAATLS. siu, contar la.s.; u t i l idades 
,que rep.)j;tabade^ la venta de los. e fec­
tos de s u s «pea.sionistas», porque los 
cónd-úda-á-su destino tan desnudos c o -
q̂i.o v inieron AL m u n d o . 

. ' ^Actualmente , h a y que ven..'.er c ier tas 
dificultades para el ingreso de los . niflos 
e n l o s asdos; pero no bien q u e d a n a d -
ihitidos,''se les eíiYia'al campo, 'en d o n ­
de peiuííai')ec,ea lüisfa la edad do" siete 
años; -.después,.son n u e v a m e n t e e n v í a -
dos á Londres . A los varones se les e n ­
seña un ofició. Las h iñas son t amb iéu 

/Colocadas lo más prontc» pos ib le . ; " , ; 
' ¿ Ú n a n l o imi taremos aqui esa c o n d u c ­

ta tan d igna de aplauso? : 

Sección religiosa . ¡ 

llés de* Octn lbre 1 

Consagradj». al Smiisitii^ Ro^ de 1 
• Maria. :-.•':;' ] 

El toque de a lba p o r l a ín'a'ñaná A-his-' 
c i n c o y e i d s o rae iñnéspor lá ta-rde 'á las 

^seiiíí-'í"-' ' Í Í Ü -• • • - • - -

¡ d a n t o s p a v a m a ñ a n a 

Santos Nicasio ob . , Quir ino, y E s c u -
bículo y Piencia, rars. ft'anceses, 251:— 
San Gerón imo ó b . CF. g a lo 558.'-^Saii 
Sa rma ta s nn';—iSan Germán-,—Sta, P l á ­
cida-MIV—.San;.*Luis Bel t rán cf,--SAII 
Germaso cf, francés, 770.—San Gánico 

'Gb. í r laudes j 599.—Sun Taraco MR; r o -


